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1- Um dos grandes estudiosos e críticos do trânsito da terra de Lobato, Luiz 
Carlos Machado foi levar seu abraço de despedida à Bia Macedo, na festa 

primorosamente organizada pela anfitriã e amiga Beatriz Luiz no último sábado.

2           -  E a moça desertou mesmo: com muito rock’n roll nas veias, Bia 
Macedo se mandou lá pras bandas de São Caetano do Sul, deixando 

pra trás grandes amigos, muitos fãs e admiradores, mas promete se fazer 
virtualmente presente nas redes sociais.

3 - No sábado, dia 1º, na reunião dos amigos de Bia Macedo, Marcus 
Alvarenga mostra os dentes e revela segredos sobre como manter o 

bom humor.

4 - Quem se rendeu aos encantos luizenses no feriado foi o artista grá-
fico e multimídia Erico Dias, que levou os filhos para apreciar as de-

lícias do Restaurante Sol Nascente de Alice Nakao e conhecer a sede da 
Sociedade Observadores de Sacis - SOSACI, no Largo das Mercês.

5 - O Sesc Taubaté mais uma vez presenteou a cidade trazendo ninguém 
menos do que Tetê Espíndola, seu som sertanejo-lisérgico, como diria 

Arrigo Barnabé, e com todos os seus pássaros na garganta, como diria o 
poeta Augusto de Campos, em show gratuito em pleno feriado prolonga-
do, com direito a homenagens ao grande Itamar Assumpção.

6 - Pois não é que Francisco Marcon Campos, o Chico B, deixou a sua 
Biroska para um almoço mais light - e nem por isso menos prazeroso 

-  no Restaurante Equilíbrio do Sabor, recém inaugurado e já ponto de 
encontro de tantos bacanas?

1

6



Prefeitos: Justiça pega no pé
De um lado, o prefeito Ortiz Júnior faz malabarismo para sair da rede armada pelo Ministério Público;
de outro, o ex-prefeito Roberto Peixoto, esposa e oito cupinchas têm os bens bloqueados
por causa de malversação de dinheiro público durante seus oito anos de desgoverno

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Greve na UnITaU? 1
Mesmo sem tradição, o peri-

go de uma greve dos funcioná-
rios da UNITAU às vésperas do 
vestibular de Inverno pode tirar 
o sono do reitor nos próximos 
dias. O sindicato da categoria 
alega que a defasagem salarial 
chega a 85% e promete mobilizar 
os funcionários.

Greve na UnITaU? 2
Reitor José Rui Camargo não 

entende o motivo de tanta pres-
são por parte do sindicato. Não 
ocorreu qualquer negociação. 
“Nós temos uma comissão que é 
responsável pela parte referente 
a reajustes, mas em nenhum mo-
mento o sindicato se manifestou 
para essa comissão. Não entendo 
o objetivo deles [sindicato]”, de-
clarou. “Esse assunto ainda vai 
render muito”, pensa em voz alta 
a enigmática Tia Anastácia.

DesTIno Do prefeITo
O Tribunal Regional Eleito-

ral agendou para o próximo dia 
11 o julgamento do mandado de 
segurança impetrado pelo Mi-
nistério Público contra a decisão 
da Juíza Eleitoral Sueli Zeraik de 
Oliveira Armani. A magistrada de-
cidiu pelo sobrestamento da ação 
eleitoral para evitar “decisões an-
tagônicas”. Tramita na 14º Vara 

da Fazenda da capital uma ação 
sobre a mesma denúncia: suposta 
formação de cartel para a compra 
de mochilas para a rede estadu-
al de ensino na época em que  a 
FDE era presidida pelo ex-prefeito 
Bernardo Ortiz (PSDB). Os promo-
tores acusam o ex-prefeito de ter 
turbinado a campanha do filho a 
prefeito em 2012 com dinheiro 
proveniente do cartel. 

ZeZo perDe De novo 1
Paulo Vieira de Souza, mais 

conhecido como Zezo na terra 
de Lobato e como Paulo Preto na 
capital paulista, sofreu mais um 
revés na Justiça. A colunista Mô-
nica Bergamo, da Folha, relata na 
segunda-feira, 03: “Condenada a 
pagar indenização de R$ 30 mil 
a Paulo Souza, o Paulo Preto, sob 
a acusação de que o deixou nu e 
sem comunicação em uma cela, a 
delegada Nilze Scapulatiello re-
verteu a decisão no Tribunal de 
Justiça de São Paulo. Os desem-
bargadores consideraram que ela 
nada fez que ofendesse a “digni-
dade pessoal” dele. E concluíram 
que Souza ficou nu por cinco mi-
nutos, “tempo necessário para a 
revista pessoal”. Cabe recurso.”

ZeZo perDe De novo 2
Bergamo lembra que “Souza 

havia sido detido, em 2010, por-

que portava uma joia roubada, 
que alegou ser de um comercian-
te que tentava vendê-la. Depois 
da prisão, o executivo ficou co-
nhecido como “homem-bomba” 
por supostamente saber segre-
dos de líderes do PSDB. Souza foi 
diretor da Dersa no governo de 
José Serra (PSDB-SP)”.

ZeZo perDe De novo 3
A edição 578 do CONTATO de 

dezembro de 2012 publicou a der-
rota sofrida pelo “homem bomba” 
no processo que moveu contra o 
jornal e seu diretor de redação. Eis 
a chamada e a linha fina da matéria: 
“Zezo perde no Tribunal de Justi-
ça - Rogério de Mattos Ramos leva 
às cordas do ringue jurídico Paulo 
Vieira de Souza, o poderoso ho-
mem bomba que ameaçava implo-
dir campanhas tucanas, caso fosse 
abandonado à beira da estrada”. 
O desembargador relator deu-lhe 
uma lição de liberdade de imprensa.

TarDa, mas não falha 1
O pesadelo do ex-prefeito 

Roberto Peixoto está longe de 
acabar. A Vara da Fazenda Públi-
ca decretou o bloqueio de seus 
bens, da ex-primeira-dama Lu-
ciana Peixoto e mais oito pessoas 
por causa de supostas irregulari-
dades na contratação da empresa 
de publicidade Max Propaganda. 

Além disso, a Justiça determinou 
a quebra dos sigilos fiscal, ban-
cário e telefônico dos acusados. 
Valor da causa? R$ 3,4 milhões. 

TarDa, mas não falha 2
A denúncia foi apresentada 

pelo MP ao poder Judiciário em 
fevereiro de 2012 com acusações 
de corrupção, competição simula-
da e direcionamento em licitação 
– tudo para contratar a empresa 
do responsável pela campanha 
publicitária na reeleição de Rober-
to Peixoto em 2008. “Hiiii, não vai 
sobrar pedra sobre pedra”, pensa 
em voz alta Tia Anastácia com um 
sorriso maroto nos lábios.

TarDa, mas não falha 3
De acordo com o MP, a chefe 

de Gabinete e o gerente de Comu-
nicação do Governo Peixoto foram 
os autores do pedido de contra-
tação de uma Agência de Propa-
ganda. Ao mesmo tempo, os dois 
participaram da comissão que 
escolheu a empresa vencedora 
do certame por meio da “melhor 
técnica”. Eles estimaram o valor do 
serviço em R$ 3,4 milhões, mas o 
processo licitatório não dispunha 
do projeto básico, instrumento 
utilizado para definir o objeto do 
certame, os métodos de execução 
e o custo do serviço. Além disso, os 
outros dois membros da comissão 

não possuiriam a devida qualifica-
ção para procederem a análise do 
objeto da licitação.

versões mal planTaDas
Tem gente que insiste em 

vender gato por lebre para a re-
dação de CONTATO. A última foi a 
respeito de dois secretários e um 
diretor pedirem férias com menos 
de seis meses de governo. Bastou 
uma pesquisa rápida para verifi-
car que: o diretor é funcionário de 
carreira há 12 anos, um secretá-
rio pediu licença não remunerada 
por três dias e outro viajou para o 
exterior com uma passagem com-
prada em 2012 com licença não 
remunerada. “Isso se chama fogo 
amigo”, filosofa Tia Anastácia.

BarBa e caBelo
Tarde de terça-feira, 4. Vere-

adores da Comissão Especial de 
Estudo sobre transporte coletivo 
entrevistam munícipes na Ro-
doviária Velha para saber quais 
são as reclamações do serviço. 
Cobrindo o evento,  o sobrinho 
mais serelepe de Tia Anastácia 
flagrou o vereador Pastor Nunes 
Coelho (PRB) no barbeiro da ro-
doviária. “Bem que eu notei que 
a careca dele estava lustrosa na 
última sessão ordinária”, comen-
ta Tia Anastácia com suas amigas 
no chá das 5.

Vereador e pastor, Nunes Coelho cuidava 
do visual enquanto seus colegas vereadores 
entrevistavam munícipes na Rodoviária 
Velha. Ver mais na página 7 desta edição.
Foto Marcos Limão
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O disparado (parte 1)

por Alfredo Ortiz Abrahão

Apesar de muito amigo de Renato Teixeira – um apaixonado pelo EC Taubaté – Alfredo Ortiz Abrahão faz
questão de colocar os pingos nos is a respeito da história do mascote do Esporte abordada pelo autor de Romaria 
na edição 596 do Jornal CONTATO com a crônica o empacado . “A história que conheço bem é bem diferente da 
versão que o Renatinho teria ouvido de Vicente Mateus e do próprio Joaquim de Morais Filho”, afirma Abrahão 

chegou ao Brasil)
Não houve essa história de 

compra de jogo relatada ao Re-
nato Teixeira. Nós não precisáva-
mos disso. Nossa equipe era boa 
demais para necessitar de um ex-
pediente rasteiro como esse. Tão 
boa que, mesmo tendo perdido 
esses pontos, fomos campeões 
com a maior justiça. Um clube 
que possuía aquele maravilhoso 
esquadrão, teria necessidade de 
compra de juiz ou de adversário 
para ganhar um jogo? Não, certa-
mente que não. O que houve real-
mente foi um erro, um deslize de 
quem era responsável pelo envio 
e registro do contrato. Uma bur-
rada, enfim. E repito: mesmo com 
a vitória que virou derrota, fo-
mos campeões. Por termos sido 
campeões, foi publicada a charge 
que deu origem ao apelido. 

Há mais coisas a contar sobre 
os motivos que levaram o jornal a 
chamar nosso clube de burro. 

Havia ocorrido, durante o mes-
mo campeonato, após um jogo 
realizado no Campo do Bosque 
(ou Campo do Esporte), uma ma-

registro. Consequência disso tudo: 
nosso clube perdeu os dois pontos 
do jogo, que foram abiscoitados 
pelo Comercial. Nosso Esporte ga-
nhou, mas não levou. (tomei a li-
berdade de escrever essa abertura 
conforme linguagem dos boleiros 
na época em que o esporte bretão 

O Esporte foi o grande ven-
cedor do Campeonato 
Paulista da Segunda Di-
visão de Futebol Profis-

sional referente ao ano de 1954. 
Esse campeonato se encerrou no 
ano de 1955. Fomos campeões e 
subimos para a Primeira Divisão, 
onde estavam os grandes clubes 
de São Paulo. “Esporte” era como 
nós chamávamos o Esporte Clube 
Taubaté, apelidado de “Gigante do 
Vale”. O último jogo foi realizado no 
dia 26 de junho de 1955, no Cam-
po do Bosque, contra o Botafogo de 
Ribeirão Preto, quando vencemos 
por 4 x 1, gols de Berto, Silvio, Be-
nedito (2) para o Esporte e Perseu 
para o Botafogo. No dia seguinte, 
o jornal “A Gazeta Esportiva” es-
tampou em sua capa a notícia do 
acesso de nosso time. E, junto com 
a notícia, uma charge bem humo-
rada, fazendo alusão à conquista, 
e acrescentando o texto: “Tauba-
té, o Burro da Central, Caçula da 
Primeira Divisão”. A charge era o 
desenho de um burrinho alegre e 
feliz pela grande conquista. Por-
que será que esse jornal, o maior 
diário esportivo do país, fez aquela 
referência ao nosso clube? Porque 
chamou de burro esse gigante, 
campeão da principal disputa de 
acesso, um dos campeonatos mais 
difíceis e mais disputados do Brasil?      

Eu conto essa história.  
No início do campeonato de 

1954, o Esporte recebeu, no Cam-
po do Bosque, o Comercial F.C. de 
Ribeirão Preto. Seria um prélio 
dificílimo, porque o Comercial 
era uma grande equipe e estava 
em busca do acesso. E nós, com 
o nosso esquadrão, estávamos 
preparados para alcançar o mes-
mo objetivo. Apenas uma equipe 
subiria. Estávamos todos ansiosos 
por esse grande embate.

Adentramos o gramado com a 
seguinte formação: Sergio, Rubens 
e Porunga; Can-Can, Zé Américo e 
Ivan; Silvio, Taino, Berto, Benedito 
e Alcino. Que esquadra, minha gen-
te! Que team! Desde o goalkeeper 
até os forwards, passando pelos 

backs, halfs e centerhalf, todos 
eram players de primeira linha, 
verdadeiros cracks, em condições 
de defender o scratch nacional. 
Ao final, galhardamente levamos 
de vencida a difícil contenda, pelo 
score de 6 x 3. (ver nota)

Mas, após o encerramento da 
peleja, uma grande e 
triste surpresa estava 
reservada para os al-
vi-azuis taubateanos. 
Havia ocorrido uma 
falha lamentável na 
documentação refe-
rente ao nosso ponta 
esquerda Alcino. Seu 
contrato, mesmo já 
tendo sido assinado, 
e com tudo acertado 
com o clube, não ha-
via sido registrado na 
Federação Paulista de 
Futebol. Alguém do 
clube deixou de en-
viar o contrato para 

nifestação da torcida contra o juiz 
da partida, em frente ao portão de 
saída dos vestiários. Nesse jogo es-
tava presente Thomas Mazzoni, o 
editor e redator-chefe do jornal “A 
Gazeta Esportiva”. Deve-se dizer, 
por justiça, que Mazzoni foi um 
grande jornalista, um dos maiores 
da crônica esportiva do Brasil em 
todos os tempos. 

Quando o árbitro deixava o 
vestiário, vários componentes da 
imprensa também estavam saindo, 
entre eles o Mazzoni. O povo, re-
voltado com a má arbitragem que, 
como sempre, prejudicara sensivel-
mente nossa equipe, atirava baga-
ços e cascas de laranja em direção 
ao juiz ladrão. A saída dos juízes e 
jogadores para a rua era a mesma 
utilizada pela imprensa. Os restos 
mortais das laranjas voavam na 
direção do juiz e dos bandeirinhas. 
O resultado dessa traquinagem 
foi que vários dos bagaços atira-
dos acertaram também diversos 
elementos da imprensa, inclusive 
o Thomas Mazzoni. Os cronistas 
riam e caiam fora da linha de fogo, 
ou melhor, de frutas. 

noTa
Goalkeeper – goleiro; back – zagueiro; half – ; lateral; center-half 

– meia-armador; forward – atacante; center-forward – centroavan-
te; team – time; scratch nacional – seleção brasileira.



Sistema prisional

REPORTAGEM 5por Marcos Limão

Falha do Estado poderá por condenados na rua
Defensoria Pública de Taubaté ingressa com ação judicial para que a Justiça encaminhe
para prisão domiciliar os detentos que têm direito ao regime semiaberto e continuam
no regime fechado por falta de vagas; Supremo Tribunal Federal discute o caso

A Defensoria Pública de Tau-
baté ingressou com habeas 
corpus coletivo para que a 
2ª Vara de Execuções Cri-

minais decida pelo encaminhamen-
to ao regime domiciliar os presos 
que conseguiram o direito de cum-
prir a pena em regime semiaberto, 
mas que ainda continuam em regi-
me fechado por falta de vagas. O 
argumento utilizado é que os sen-
tenciados não podem permanecer 
em regime mais gravoso do que o 
estabelecido. A causa seria a negli-
gência do Estado-Administração.

Os detentos ficariam em pri-
são domiciliar até o surgimento 
da vaga no semiaberto, que, em 
média, demora 60 dias para efe-
tivar-se. Hoje, na nossa região, 
416 sentenciados estão nesta si-
tuação. Sem condições de ir para 
o regime semiaberto, o preso tem 
vedado o seu direito ao trabalho 
e ao estudo. 

A ação ressalta que todas as 
unidades prisionais da região 
estão superlotadas e que, se é 
para regredir - passar do regime 
semiaberto para o fechado -, o 
detento é encaminhado para a 
unidade prisional independente 
da existência ou não de vaga. 

A fragilidade do poder público 
foi ilustrada com um caso concre-

to: um preso foi levado ao regime 
fechado antes mesmo de ter expe-
dida sua guia de transferência. “Se 
todas as unidades operam acima 
do limite, qual o critério para o sur-
gimento da vaga?”, questiona a De-
fensoria Pública no habeas corpus 
coletivo.

O defensor público Saulo Dutra 
de Oliveira, autor da ação, criticou 
uma reportagem exibida pela TV 
Vanguarda sobre o assunto. A ma-
téria jornalística se referia à “im-
punidade” dos 1.200 detentos que 
poderiam ser transferidos para o 
regime domiciliar. 

“Falar em 1.200 presos não 
corresponde à nossa realidade e 
cria medo social desnecessário. 
Na região de Taubaté, atualmen-
te, apenas por volta de 400 pre-
sos já ganharam na justiça o di-
reito de cumprir pena em regime 
semiaberto. É um dado oficial. 
Eles já cumpriram boa parte de 
suas penas e mantém bom com-
portamento carcerário. Porém, 
permanecem no regime fechado, 
nas piores unidades, sem direito 
ao trabalho ou estudo”, disse.

A ação foi proposta no dia 22 
de maio com pedido de liminar. 
Mas até o fechamento desta edição 
não havia qualquer decisão do po-
der Judiciário.

o proBlema enTra na paUTa Do sTf
Coincidentemente, dias depois o Supremo Tri-

bunal Federal (STF) convocou uma audiência públi-
ca para discutir justamente esta questão. O evento 
foi realizado nos dias 27 e 28 de maio, em Brasília, 
e contou com a participação do Promotor de Justi-
ça de Taubaté, Paulo José de Palma.

A audiência pública foi convocada pelo ministro 
Gilmar Mendes, do STF, relator do Recurso Extra-
ordinário (RE) 641320 que discute a possibilidade 
de os presos cumprirem prisão domiciliar em caso 
de falta de vagas no regime semiaberto, aonde o 
detento cumpre a pena com restrições de horário 
e mediante a obrigatoriedade de comprovação de 
ocupação lícita. E a decisão emanada deste julga-
mento deverá obrigatoriamente ser seguida pelas 
instâncias inferiores do Poder Judiciário nos casos 
semelhantes.

O caso chegou ao STF porque o Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Sul recorreu contra a deci-
são do Tribunal de Justiça/RS que concedeu prisão 
domiciliar a um condenado que deveria cumprir a 
sua pensa em regime semiaberto por falta de vaga 
no sistema prisional. 

Segundo Palma, se o STF validar o entendimen-
to dos desembargadores gaúchos, 23 mil presos 
em todo o Brasil conquistarão o direito à prisão do-
miciliar. No estado de SP, serão beneficiados cerca 
de 7 mil detentos.

Participaram da audiência pública juízes, pro-
motores, defensores públicos, advogados, secretá-
rios de Segurança Pública, representantes do Mi-
nistério da Justiça, da OAB e do Conselho Nacional 
de Justiça. A maioria dos presentes posicionou-se 
favorável à decisão do Tribunal de Justiça/RS.

JoGo rápIDo
Paulo José de Palma e Miguel Tassinari de Oli-

veira participaram da audiência pública como re-
presentantes do Ministério Público de São Paulo. 
CONTATO realizou uma entrevista com Paulo de 
Palma na tarde de segunda-feira, dia 3.

Qual foi o seu posicionamento? Eu abordei 
mais o aspecto social. Tanto no que tange o aspec-
to jurídico [abordado pelo promotor Miguel Tassi-
nari de Oliveira, também do MP de SP] quanto o 
aspecto social. Nós fomos totalmente contrários ao 
que se pretende.

Por quê? A sociedade não quer mais uma vez 
arcar com a ineficiência estrutural dos estados. 
Os presos que cumprem a pena hoje no regime 
aberto deviam estar na casa do albergado. Como 
não há esta casa, o preso já cumpre na sua pró-
pria residência. As pessoas falam que o preso que 
cumpre pena em local não adequado tem o seu 
direito constitucional violado. Está de fato [viola-
do]. Só que não se pode esquecer que a sociedade 
também tem os seus direitos constitucionais. E do 
confronto entre o direito pessoal e o direito coleti-
vo, prepondera o direito da sociedade.

Quando o STF julga o Recurso Extraordiná-
rio? Não há um pra-
zo, mas pelo que o 
próprio Ministro [Gil-
mar Mendes] disse 
na ocasião, que a si-
tuação é gravíssima, 
[ele pretende] enca-
minhar isso o mais 
rápido possível.

Presos no CDP de Taubaté: superlotação e racionamento de água

Momento em que 
Paulo José de Palma 
fazia sua explanação  
na audiência do STF. 

Fotos Nelson  Jr.

Audiência Pública realizada pelo Supremo Tribunal Federal e presidida pelo Ministro Gilmar Mendes
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Av. Independência: Câmara convoca Diretora de Trânsito
Mudança de trânsito gera insatisfações entre os comerciantes, que já falam em queda de até 30% no comércio; 
vereadores convocam a diretora de Trânsito da Prefeitura de Taubaté para prestar esclarecimentos

As intervenções viárias pro-
movidas pelo Palácio Bom 
Conselho desagradaram 
os comerciantes da Ave-

nida Independência. A via pública 
tornou-se mão única desde o dia 
19 de maio e os comerciantes já 
falam em queda de movimento no 
comércio na ordem de 30%.

Na sessão ordinária de quar-
ta-feira, 5, os vereadores aprova-
ram o requerimento de autoria 
da vereadora Vera Saba (PT) que 
convoca a diretora de Trânsito, 
Dolores Pino, Lola, para prestar 
esclarecimentos sobre as mudan-
ças viárias e suas consequências 
para a população. A diretora 
deve comparecer ao Legislativo 
na terça-feira, 11, às 15h.

InsaTIsfação
O vereador Luizinho da Far-

mácia (PR) disse que realizou 
uma pesquisa com 90 comer-
ciantes da região. O levantamento 
mostrou que a queda no comér-
cio fica em torno de 30 a 40% em 
média. Segundo o parlamentar, os 
consumidores estão preferindo ir 
ao centro, vez que eles têm que 
fazer um trajeto maior para che-
gar aos pontos de comércio na Av. 
Independência. Os comerciantes 
reclamam pelo fato de não ter ha-
vido uma conversa da Prefeitura 
de Taubaté com os empresários 

dança”, concluiu.
“As pessoas que transitam por 

aqui agora evitam parar nos co-
mércios. Elas se perdem do local 
onde deveriam parar e desistem 
de procurar uma alternativa para 
voltar, pois acabam tendo que an-
dar muito mais, e isso é perda de 
tempo” declarou Aldrin Fukamo-
to, dono de uma loja de R$ 1,99.

palácIo Bom conselho
A diretora de Trânsito avalia 

que a cidade passa por um perí-
odo de adaptação e afirma que 
em breve a situação será nor-
malizada. Lola garante que as 
mudanças melhoraram o fluxo, 
notadamente na Avenida Inde-
pendência e que ficou mais fácil 
para estacionar. 

“A situação vai se normalizar 
gradativamente. É uma fase de 

Fim de reinado!
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adaptação. A partir do momento 
em que amarramos os eixos das 
marginais [avenidas Dom Pedro 
e Bandeirantes], precisamos que 
elas sigam o sentido paralelo à 
Dutra: a Dom Pedro no sentido 
Rio de Janeiro e a Bandeirantes 
no sentido São Paulo. E a única 
via de acesso ao centro que res-
tou foi a Independência, uma vez 
que a Marechal Costa e Silva é 
uma avenida curta para isso.”

maIs reclamação 
Os estudantes do SENAI tam-

bém estão reclamando. Eles di-
zem que o tempo de volta para 
casa está mais demorado, seja 
por meio de transporte público 
ou particular.

“A van nos pega na lateral do 
SENAI, porém, demora mais pra 
me levar em casa, pois tem que 
andar mais, depois dessa mudança 
no trânsito. Para chegar à escola, 
não houve problema. A diferença 
agora é que antes eu chegava em 
40 minutos em casa, agora levo 
1h”, comentou Camila de Souza. 

Os estudantes salientaram 
também a importância da implan-
tação de semáforos para facilitar 
a travessia. “A avenida ficou boa 
com essa mudança. O trânsito 
aqui melhorou bem, mas o pro-
blema é a travessia de pedestres, 
principalmente na lombada pró-
xima ao supermercado Pão de 
Açúcar. Ali ninguém para. Deveria 
ter um semáforo para pedestres”, 

disse um aluno que pediu para 
não se identificar. Sobre esta re-
clamação, a diretora de Trânsito 
informa que mais semáforos se-
rão instalados em breve, contudo, 
antes é preciso haver a nova pavi-
mentação para que os pontos de 
travessia sejam instalados.

cÂmara
Na manhã de quinta-feira, 

dia 6, o vereador Salvador Soa-
res (PT) compareceu à Avenida 
Independência para conversar 
com os comerciantes e distribuir 
cerca de 2 mil panfletos onde 
propõe um novo itinerário para o 
trânsito. Dentre as principais me-
didas estão a mudança do sen-
tido da Avenida Independência 
para centro/bairro, permissão 
para estacionar em um dos lados 
da avenida, volta da mão dupla 
na Rua Claro Gomes até a Aveni-
da Bandeirantes.

A vereadora Graça (PSB), 
presidente da Câmara Munici-
pal, solicitou uma reunião com 
o prefeito Ortiz Júnior (PSDB), 
agendada para sexta-feira, 7, às 
14h, para que os comerciantes 
possam expor suas reivindica-
ções. “Pelo o que eu apurei, a 
reclamação geral não é por ser 
mão-única, mas sim pelo senti-
do. Portanto, agendei essa reu-
nião, pois os comerciantes dessa 
região são muito importantes 
para Taubaté e para nossa popu-
lação”, concluiu a vereadora.

da região antes da implantação 
do novo fluxo. 

“Sentimos uma queda signifi-
cativa nas vendas, cerca de 20%. 
Isso tudo porque as pessoas 
sentem dificuldade para chegar 
até o nosso comércio com essa 
mudança no trânsito. As vias 
de acesso estão mal sinalizadas. 
Acredito que se o sentido da Ave-
nida Independência fosse centro-
bairro seria melhor, tanto para o 
comércio, como para quem mora 
nessa região. Ou então, a opção 
seria voltar à mão-dupla”, disse 
o gerente de vendas da Potenza, 
Fernando França.

Dono de uma papelaria, Au-
gusto Azuma afirma que “a mu-
dança no trânsito atrapalhou 
muito seu negócio porque, com 
a mão única, os clientes acabam 
não parando nos comércios. As 
vendas na minha loja caíram en-
tre 25% a 30%. Minha sugestão 
é que volte a mão-dupla. Deveria 
haver uma melhoria para o lugar. 
Não foi uma boa ideia essa mu-

pesqUIsa: Mudança do fluxo de trânsito na Avenida Independência;
pÚBlIco alvo: Estabelecimentos comerciais no trecho entre o 5º 
BPMI e trevo da Avenida Assis Chateaubriand;
esTaBelecImenTos pesqUIsaDos: 72 (setenta e dois);
Autor da pesquisa: Vereador Luizinho da Farmácia (PR)
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Pistas marginais para a via Dutra
Foi dada a partida para a construção de marginais entre os Km 110 e 117 da rodovia Presidente Dutra
e para a modernização das avenidas Bandeirantes e Dom Pedro I 

Exclusivo

Na manhã de segunda-
feira, 3, o secretário de 
Planejamento, Dennis 
Diniz, ficou surpreso 

com a pauta da reunião solicitada 
por Anna Karla e Carla Fornasaro, 
respectivamente, analista de en-
genharia e relações institucionais 
da CCR Nova Dutra, a empresa 
que administra sob concessão a 
rodovia mais importante do país.

Elas apresentaram ao secretá-
rio um ambicioso projeto de cons-
trução de marginais na Via Dutra 
entre os Km 110 e 117 da rodo-
via federal, aos moldes do ocorre 
hoje município de São José dos 
Campos. O objetivo da medida é 

reduzir o fluxo local de veículos 
que se utilizam da Via Dutra para 
cruzar a cidade. Desse modo, as 
marginais receberiam o tráfego 
desviado e ainda contariam com 
o apoio das avenidas Bandeiran-
tes e Dom Pedro I. Os recursos 
necessários fazem parte do PAC 
2 – Plano de Aceleração do Cres-
cimento – do governo federal.

Além de apresentar o projeto, 
as representantes da Nova Dutra 
solicitaram uma certidão de uso 
de solo emitida pela Prefeitura 
através da secretaria de Planeja-
mento para que o projeto seja fi-
nalizado e apresentado à Agência 
Nacional de Transportes Terres-

tres (ANTT) até o dia 30 de junho. 
A construção das marginais, 

na realidade, é uma exigência 
da ANTT – Agência Nacional do 
Transporte Terrestre – com base 
no contrato de concessão da ro-
dovia à empresa CCR Nova Dutra. 

Ao mesmo tempo, porém, 
existe um problema. A adminis-
tração municipal já apresentou à 
Caixa Econômica Federal proje-
tos de obras viárias, que incluem 
as avenidas paralelas à Via Dutra, 
para que Taubaté recebesse ver-
bas do PAC 2. Ao todo, o Palácio 
Bom Conselho solicitou investi-
mentos de R$ 64 milhões. Porém, 
nossa reportagem apurou que a 

concessionária não teria levado 
em conta esses projetos para 
elaborar o que foi apresentado à 
Prefeitura. Diante desse quadro 
cuja solução depende apenas de 
alguns acertos, o secretário de 
Planejamento informou que está 
neste momento estudando ade-
quações dos projetos para con-
ciliar os interesses da empresa 
com os do município. “Eu sei que 
eles [concessionária] precisam 
fazer rápido, mas não foi falado 
de prazos. Estou estudando para 
adequar os interesses do municí-
pio com os da Nova Dutra”, con-
cluiu o secretário.

As obras projetadas para rece-

ber verbas do PAC 2 não se limi-
tam às duas avenidas marginais 
– Bandeirantes e D. Pedro I. Estão 
incluídas, também, por exemplo, 
duas avenidas paralelas à linha 
do trem. A empresa MRS, que ad-
ministra o local, já autorizou o uso 
do espaço sob seu domínio para a 
prefeitura construir as avenidas. 
“Onde for necessário para dupli-
car, eles [MRS] estão liberando. 
Serão obras de grande impacto e 
pouca desapropriação”, declarou o 
secretário. Além disso, a estação de 
trem, localizada próxima à Rodovi-
ária Velha, também foi concedida 
ao município, que ainda não deci-
diu o que será feito no local.

Vereadores fiscalizam transporte coletivo
Blitz realizada por vereadores na Rodoviária Velha foi uma das ações desenvolvidas
pela Comissão Especial de Estudos da Câmara Municipal, constituída para fiscalizar
o transporte coletivo; CONTATO registrou ônibus da empresa ABC com pneus carecas

por Paulo Lacerda
e Marcos Limão

Os usuários do transpor-
te coletivo estranharam 
a presença de políticos 
com mandato na Rodo-

viária Velha durante a terça-feira, 
dia 4. Munidos com pranchetas, 
os vereadores Joffre Neto (PSB), 
Digão (PSDB), Vera Saba (PT), 
Diego Fonseca (PSDB) e Neneca 
(PDT) realizaram uma série de 
entrevistas com munícipes para 
apurar quais são as principais 
queixas em relação aos serviços 
prestados pelos ônibus da ABC e 
pelas vans do TCTAU.

Esses parlamentares integram 
a Comissão Especial de Estudos 
criada pela Câmara Municipal 
com o objetivo de radiografar o 

sistema de transporte coletivo. 
Constituído no dia 6 de maio, o 
grupo tem 60 dias para finalizar 
os trabalhos. Ao final do prazo, o 
relatório será encaminhado à Pre-
feitura e, caso haja alguma irre-
gularidade apurada, ao Ministério 
Público. Serão analisados aspec-
tos como a tarifa, condições dos 
pontos e da frota. 

Em 1997, quando era verea-
dor, Joffre Neto (PSB) realizou um 
trabalho semelhante. Ele conta 
que “até os buracos da Rodoviária 
[Velha] continuam os mesmos de 
1997. Dezesseis anos depois, não 
mudou quase nada”.

Otácilio Reis, 27 anos, foi uma 
das pessoas que ficaram surpre-
sas com a presença dos vereado-
res. “É a primeira vez que vejo isso 
acontecendo”. Reis trabalha num 

restaurante na Avenida Indepen-
dência e quando sai do serviço, 
após a meia noite, não encontra 
ônibus circulando. “Reclamei com 
a empresa e eles me ofereceram 
um auxílio de cem reais por mês 
diante da situação, mas isso não 
dá para o mês todo. Então, quan-
do chegam os últimos dias do 
mês, o dinheiro acaba e tenho que 
voltar a pé. Levo cerca de 1h15 
para chegar em casa a pé. Tenho 
um pino em cada calcanhar e dói 
muito”, desabafa Reis.

Na rodoviária, CONTATO re-
gistrou com fotos a situação dos 
pneus de alguns ônibus, que es-
tavam “carecas”. Em condições 
normais, a fiscalização impediria 
esses veículos de circular. As fo-
tos podem ser vistas no site www.
jornalcontato.com.brPneu visivelmente careca do ônibus da empresa ABC



Taubaté Country Club
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Marcos Limão fotos

UNITAU é premiada

Venham conferir a programação do Taubaté 
Country Club esse final de semana!

Na sexta-feira, dia 07, Elaine & Banda se apresenta 
às 21H no Grill. No sábado, dia 08, teremos  uma 
deliciosa feijoada, ao som de Magrão e Convidados, 
ao vivo, às 13H, no Grill. Para encerrar, no domingo, 
dia 09, mais um almoço para trazer toda a família 
para se divertir no Clube.

Y DIA DOS NAMORADOS NO TAUBATÉ COUNTRY 
CLUB:  DIA 12/06, JANTAR DANÇANTE, COM ELISEU  E 
CONVIDADOS, ÀS 21H. FAÇA A RESERVA DE SUA MESA!

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni e Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

A Universidade de Tau-
baté conquistou o 
Prêmio Nacional de 
Sustentabilidade Ener-

gética – Energy Globe Award 
Brasil por um projeto de auto-
ria dos pesquisadores José Rui 
Camargo, atual reitor, Ederaldo 
Godoy e Jalmir Machado da 
Silva. O trabalho premiado con-
siste na recuperação de energia 
solar através de painéis foto-
voltaicos. “Conseguimos criar 
um sistema que possibilita re-
cuperarmos em até duas vezes 
a quantidade de energia que 
esses painéis são capazes de 
produzir”, disse o Reitor José 
Rui. A premiação foi realizada 
em um jantar na residência do 
Cônsul Comercial da Áustria, 
Ingomar Lochschmidt. O pro-
jeto agora será encaminhado 
para concorrer à premiação 
mundial, em Viena, Áustria.

Liane Patrício Godoy, Ederaldo Godoy, Cônsul da Áustria Ingomar Lochschimits, Reitor José Rui 
Camargo e Ana Beatriz Pelógia, coordenadora de cooperação Internacional da UNITAU

Certificado entregue na ocasião
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André Guisard e Karolina Alvarenga fotos

Dia da Imprensa

Os jornalistas Marcos Limão 
(Jornal CONTATO) e Mar-
celo Hespaña (TV Vanguar-
da) foram homenageados 

pela Câmara Municipal de Taubaté 
por ocasião do Dia da Imprensa. 

A solenidade foi realizada na 
noite de segunda-feira, dia 3. Em 
seu pronunciamento, Marcos Li-
mão destacou a eficiência da im-

prensa brasileira nas investiga-
ções jornalísticas contra políticos 
com mandato, mas lamentou a 
omissão dos veículos de comunica-
ção para investigar e noticiar fatos 
envolvendo empresas que causam 
danos ao meio ambiente e à saú-
de humana. “A imprensa é muito 
omissa. Ela é tão ou mais corrom-
pida que os órgãos governamen-

tais incumbidos de fiscalizar as 
empresas”, criticou.

Na mesma ocasião, a jornalista 
Giuliana Goeldi lançou um projeto de 
sua autoria chamado “Arte Postal”. 
Com o intuito de valorizar os patri-
mônios de Taubaté, Giuliana fotogra-
fou os principais pontos da cidade e, 
de posse das imagens, confeccionou 
37 diferentes cartões postais.

Familiares e amigos na foto oficial da solenidade

Da esq. para a dir.: Adherbal, Mayra, Marcos Limão,
Silvia, Nicole, Mariana, Pedro e Rafael

Paulo de Tarso, diretor de 
redação do CONTATO

Luscila, Fernando, Marcos Limão,
Bruno e Manoel

João Vidal e Gabriela que
representou Marcelo Hespaña

Vera Lourenço e Miriam King Neves Salles Mãe e irmãos do homenageado: Mônica,
Tati (com a filha Rafaella no colo) e Mazza

Vereadora Graça (Pres. do Legislativo) ao lado de
Marcos Limão, Mayra Salles (esposa do jornalista)

e da serelepe Manuella (filha)

Marcos Limão ladeado por Edson (pres. do CONSEG)
e Valmir Marques

Família portuguesa com certeza: Juliana, Edna e Juvenal Giuliana Goeldi também apresentou 
suas fotografias do velho continente 

Luiz Carlos Batista registrou todos
os momentos da solenidade



flaGranTe
Agentes da Polícia Federal 

apreenderam em Taubaté um 
carregamento de 280 quilos 
de pasta base de cocaína. O 
flagrante ocorreu por volta 
das 7 horas de quinta-feira, 
dia 6. Quatro homens foram 
presos em flagrante por tráfico 
de drogas e formação de qua-
drilha. Além da droga, foram 
apreendidos 394 mil reais, um 
caminhão e dois automóveis. O 
material apreendido será obje-
to de perícia e posteriormente 
será incinerado. Um dos pre-
sos morava em um prédio na 
Avenida Independência, próxi-
mo ao Hotel Ibis.

10 MENINOS EU VIda redação

Movimento pela Paz está de volta
Sociedade civil organizada retoma discussões para reativar o Movimento pela Paz,
criado em 2010, e que proporcionou ações sociais em bairros periféricos da cidade

IGreJa Do rosárIo
A terceira  e última reportagem da série intitulada “Um rosá-

rio de histórias mal contadas” será publicada na próxima edição 
599 de CONTATO. O adiamento foi provocado pelo desencontro 
ocorrido entre nossa reportagem e a Fundação Dom Couto. 

lUTa conTra as DroGas
O projeto de lei apresentado pelos vereadores Paulo Mi-

randa (PP) e Douglas Carbonne (PC do B) prevê a instituição 
de atividades pedagógicas nas escolas para esclarecer sobre 
os malefícios do uso de drogas lícitas e ilícitas. A proposta foi 
encaminhada à Comissão de Justiça da Câmara para análise e 
aguarda parecer. Se o projeto virar lei, as escolas da rede mu-
nicipal e privadas deverão desenvolver atividades que orientem 
os alunos sobre as consequências do uso de drogas, destinando 
60 minutos da grade escolar para essas atividades. 

Na manhã de terça-feira, 4, ti-
veram início as primeiras dis-
cussões com vistas a reativar o 
Movimento Pela Paz, mobiliza-

ção da sociedade civil que visa oferecer 
atividades socioeducacionais aos jo-
vens e crianças dos bairros periféricos, 
que concentram os índices de homicí-
dios e apresentam o maior número de 
ocorrências envolvendo menores infra-
tores. A reunião deu-se no auditório da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
e contou com a presença de represen-
tantes da prefeitura, da Polícia Militar e 
de empresas privadas.

Este movimento já tinha surgido em 
2010, quando foram realizadas ações 
sociais nos bairros Esplanada Santa Te-
rezinha, Água Quente, Parque Aeropor-
to e Três Marias. Á época, foi realizado 
também um convênio entre a UNITAU e 
o Colégio Tableau para cuidar da parte 
física dos jovens, enquanto que a OAB 

fez atendimentos jurídicos gratuitos. 
Havia também atividades desporti-
vas, aulas de informática e serviços de 
odontologia móvel em todas as regiões 
assistidas. Inexplicavelmente tudo vol-
tou a estaca zero. 

As próximas ações contarão com a 
ajuda do sistema S (SESI, SENAI, SESC, 
SENAC) e de empresas e entidades pri-
vadas, como CIESP e CCAA. 

Para o presidente da OAB, Guilher-
me Viana, “poderemos implantar no-
ções de moral nestes grupos sociais, 
contribuindo para o crescimento hu-
manitário deles”. Mariah Ortiz, presi-
dente do Fundo Social de Solidariedade 
de Taubaté e primeira-dama, almeja 
“trazer a família para a escola e mos-
trar novas possibilidades de um bom 
futuro, uma nova perspectiva de vida”. 
Uma nova reunião foi marcada para o 
próximo dia 19, às 9h, na sede do Bata-
lhão da Polícia Militar. 
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Imaginário e Estereótipo
Indignado com a iniciativa do governo de tirar do ar uma campanha com
imagens de prostitutas dizendo “sou feliz, sendo prostituta” que visava “ valorizar
o lado humano de pessoas que vivem do trabalho com o próprio corpo”,
Mestre JC Sebe produziu esse belo texto com a força que só os justos possuem

data definida como “Dia Internacional das 
Prostitutas”, acentuou-se a vulnerabilidade 
do caso. De maneira defensiva o Ministro 
afirmou textualmente “não acho que essa 
tem que ser uma mensagem passada pelo 
Ministério. Nós teremos mensagens restri-
tas à orientação sobre prevenção contra as 
doenças sexualmente transmissíveis. Res-
peito as entidades que queiram passar essa 
mensagem, mas é papel deles. O papel do 
Ministério da Saúde é estimular a prevenção 
às DSTs” disse Padilha. 

Frente a este episódio temos que nos 
alertar. O mesmo respeito e direito atribuído 
aos segmentos que maltratam campanhas 
deste tipo, deve ser delegado aos que se pro-
põem a abrir o debate sobre o assunto em 
nível democrático. E se somarmos atitudes 
preconceituosas emanadas de setores do 
governo, em particular a estreiteza de ban-
cadas que se valem do escudo bíblico para 
ocultar a incapacidade de aceitação de fatos 
sociais, temos explicações sobre a presença 
indesejável de figuras que se postam como 
juízes em pastas que deveriam ser democra-
ticamente assumidas por pessoas capazes 
de dar condições públicas de debates. 

Não sou contra a presença do depu-
tado Marco Feliciano na liderança da Co-
missão de Direitos Humanos da Câmara 
dos Deputados pelo fato dele ser evangé-
lico, mas sim por usar supostos inumanos 
no exercício de suas funções. Reuni três 
frases – poderiam ser multiplicadas ad 
nauseam – e com elas convoco seu discer-
nimento: 1- Africanos descendem de an-
cestral amaldiçoado por Noé. Isto é fato”; 
2- A podridão dos sentimentos homoafeti-
vos levam ao ódio, ao crime, a rejeição, e 
3- A Aids é o câncer gay”. Chega...

Poucos temas são tão controversos 
como a prostituição. Pesa sobre o 
assunto uma coleção de pressupos-
tos de maneira a estabelecer percep-

ções pendulares. Na maioria das vezes, visto 
sob olhares preconceituosos e moralistas, o 
tema sempre compromete políticas que em 
bem poucas oportunidades levam em conta 
narrativas das próprias prostitutas. Este pro-
cedimento cala dramas pessoais, opções e 
detalhes de grupos que exercem funções co-
nhecidas como “a mais velha profissão da hu-
manidade”. De regra é sobre elas que se fala. 

É verdade que cá e lá se identificam re-
pertórios de histórias procedidos por algu-
mas prostitutas, mas nunca enlaçados como 
uma produção continuada ou mesmo pró-
ximo de algum gênero que não do ensaio 
biográfico ou sensacionalista. A Literatura, 
por sua vez, tem expressado grandes ro-
mances que quase fatalmente remetem às 
cortesãs famosas, mulheres de “vida erra-
da”, mas que se sobressaíram. Isto é pouco. 
As demais, a imensa maioria é anulada e 
sempre que vistas se resumem aos núme-
ros estatísticos, às fichas criminais, ligadas 
a delitos e outras baixarias afeitas aos es-
curos e podres porões da sociedade. Assim, 
do imaginário aos estereótipos dá-se uma 
viagem rápida que permite, inclusive, ques-
tionar se as representações corriqueiras dão 
conta da estrada tortuosa dos dramas pes-
soais, das implicações familiares, das opções 
conscientes e da contextualização ampliada 
dos espaços urbanos para o nacional e daí 
para o mundo globalizado. A falta de espe-
cificações sobre esta atividade notada como 
pecadora ou criminosa implica, fatalmente, 
na alimentação de preconceitos e equívocos 
nas políticas públicas. 

Estas reflexões se abrem frente a um 
fato perturbador que traz à baila outros pro-
blemas. Recentemente o Ministro da Saúde 
Alexandre Padilha tirou do ar uma campa-
nha que trazia imagens de prostitutas dizen-
do “sou feliz, sendo prostituta”. A intenção 
positiva visava valorizar o lado humano de 
pessoas que vivem do trabalho com o pró-
prio corpo. Porque a cultura em geral tra-
duz de maneira humilhante a questão, cabia 
antes de propor estratégias de cuidado com 
a saúde, melhorar a auto-estima do grupo 
alvo. É também claramente candente bem 
se sabe, mas ainda surdo e monocórdio, ofi-
cializado e proscrito de falas abertas. Para 
uma abordagem cidadã, contudo, não se 
deve fugir da complexidade do assunto que 
abriga tantos outros aspectos como: profis-
sionalização da prostituição; direito de uso 
do próprio corpo – o que em si carrega mais 
um suposto polêmico, o aborto – e lances de 
saúde pública. É exatamente aí que entra o 
papel do Ministério da Saúde. 

Veiculado em redes sociais, a propagan-
da feriu segmentos conservadores, em par-
ticular os evangélicos, que não aceitaram a 
proposta.  Afinal, perguntaram “como ser 
feliz, sendo prostituta”? Extraindo do gru-
po o direito à felicidade, o veto reforça es-
tigmas sociais secularmente estabelecidos 
como se não coubesse prazer, alegria, poder 
de decisão e até mesmo a tal felicidade no 
exercício desta função. O argumento apre-
sentado pelos detratores da vinheta dizia 
que além de estimular a promiscuidade, a 
campanha nada tinha a ver com a pauta e 
atitudes tomadas pelo Departamento de 
DST (doenças sexualmente transmitidas, 
AIDS e Hepatites Virais). Porque o anún-
cio foi ao ar exatamente no dia 2 de junho, 

Confidências
a Egeu

Partes um pouco 
A cada dia... 

Eis minha voz soturna 
A clamar por ti, que é 

Flor, fúria, saudade pura! 
Se meu corpo dá ao teu 

Repouso, como será o vazio 
Dos meus talentos se residem 
Eles em teu amor e veneno? 

Presa no feitiço, vivo meu fado 
Doído, e em pleno pecado sigo 

A lamentar o mar, que traiçoeiro, 
Para tão longe levou a ti, 

Deixando –me essa dor aguda 
Tal uma lâmina fria, e de 

Um adeus murmurado através 
Do fio que nos separava... 

Nem ao menos teu olhar me deixaste, 
 Pois quem sabe nele veria ainda a antiga 

Chama perdida em meio a partidas... 
Longa procura pelo contorno dos 

Lábios  teus, mas só saudades 
Legas a mim e o desgosto por me 

Levar alma, perdida sim para 
Outros braços ávidos e exigentes
Sempre a me afastar de ti, meu 

Grande amor primeiro!
Sem saber como, choro por vê-lo

Partir e, mais uma vez choro pelos 
Rostos vários, que o roubam daqui.

Tange meu bandolim o lamento
De quem sabe há muito ter perdido
Parte de sua alma vadia, sua alma 

Poeta, agora incompleta e solitária. 
Em suas noites de sombra roga a 
Egeu que acolha essa dor causada

Por hoje já não estares mais em mim, 
Deixando-me distante de tudo e de

Quem já acreditava meu...



Lula para presidente

acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

12 DE PASSAGEMpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

Na sua coluna do Estadão de 
domingo 2 Dora Kramer 
escreve “Se as condições 
objetivas para a reeleição 

de Dilma sofrerem os efeitos da de-
terioração nas relações entre ela e 
os partidos aliados, o ex-presidente 
Lula estará posicionado na linha de 
largada. Nesse caso, a presidente 
alegará razões pessoais para desis-
tir. A justificativa será a família, não 
a política. Para não passar recibo”.

Essa curta nota revela que o 
tema extrapolou os contidos limi-
tes em que era mantida a possibi-
lidade do ex-presidente Lula ser o 
candidato do PT e de toda sua base 
aliada para a presidente em 2014.  
Exagero? Alucinação? Bola de cris-
tal? Nada disso. Basta apenas jun-
tar alguns pontos e conhecer mini-
mamente a cabeça do Nosso Guia, 
como diria o jornalista Elio Gaspari.

Aliás, foi o próprio Lula quem 
cometeu a primeira inconfidên-
cia, no dia 12 de dezembro do 
ano passado, durante seminário 
organizado em Paris pelo Insti-
tuto Lula e pela Fundação Jean-
Jaurès. André Singer, jornalista e 
ex-porta-voz do então presidente 
Lula no seu primeiro mandato, 
captou, por exemplo: “Se é verda-
de o número que o meu ministro 
da Economia falou na hora do al-
moço...”. Mais adiante, Lula afirma 
aguardar que “a gente consiga 
fazer um acordo mais razoável” 
na conferência do clima prevista 
para se dar em Paris em 2015, 

coligar com o PSB, do governador 
de Pernambuco Eduardo Campos.

Em Estados onde a situação já 
desandou, o PMDB usa a aproxima-
ção com Campos como uma forma 
de emparedar o PT. O discurso em 
favor do governador pernambu-
cano passou a funcionar como 
ferramenta de pressão contra os 
petistas, com o objetivo de obter 
condições mais favoráveis de nego-
ciação nos Estados.

E a cada dia que passa, Lula se 
consolida como o único nome ca-
paz de impedir a candidatura de 
Eduardo Campos, inibir a de Aécio 
Neves, neutralizar o PMDB e a tur-
ma de Marina Silva. Não bastassem 
esses elementos, Lula é também a 
“esperança” que será vendida para 
que Brasil retorne a trilhar o cami-
nho que ele pavimentou e que lhe 
rende dividendos políticos em uma 
escala até então desconhecida por 
nossa história.

O vigor demonstrado até 
agora por Eduardo Campos em 
sua explícita campanha poderá 
transformá-lo em um forte can-
didato a vice-presidente na chapa 
encabeçada por Lula. Em troca, o 
PT se comprometeria a apoiá-lo 
em 2018. Uma solução que daria 
a Lula e ao PT a sonhada bandeira 
que transcenderia a continuidade 
dos três, quiçá quatro, mandatos 
petistas: acabar com a reeleição 
para o poder Executivo, prorro-
gar o mandato para cinco anos e 
isolar o tucano Aécio Neves.

antes de concluir “Espero que os 
presidentes das Repúblicas não se 
reúnam mais para discutir crise. 
Nós temos que discutir soluções”. 

Nós quem, cara-pálida, pergun-
taria um cidadão mais desavisado. 
Não é preciso ser nenhum cientis-
ta político para entender que Lula 
não só já se considera eleito em 
2014, mas também como um dos 
que ocuparão a mesa formada por 
presidentes para discutir as solu-
ções em 2015.

Outro reflexo dessa situação 
foram as declarações de Rui Fal-
cão, presidente nacional, no dia 
24 de maio, em seminário sobre a 
trajetória do PT. Falcão avalia que 
o legado do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e do atual gover-
no não é suficiente para reeleger 
a presidente Dilma Rousseff e que 
será preciso apresentar uma pro-
posta que vá além da continuidade 
do que foi feito em três mandatos 
petistas. Para reforçar, Falcão ci-
tou pesquisas que indicam que 
a maioria da população acredita 
que o programa Bolsa-Família será 
mantido mesmo que outro partido 
chegue ao poder.

Na outra ponta é cada vez 
mais visível o desgaste da presi-
dente Dilma dentro da máquina 
petista e junto à base aliada. Na 
segunda-feira, 03, Mônica Ber-
gamo revela em sua coluna na 
Folha que “são cada vez mais 
frequentes, no PT, manifestações 
de insatisfação com a presidente 

Dilma Rousseff. E algumas são 
feitas até em ambientes públi-
cos. A coluna presenciou recen-
temente personalidade da área 
jurídica, próxima ao ex-presiden-
te Lula, dizer que “o Brasil não 
aguenta seis anos de Dilma”, para 
perplexidade dos presentes ao 
evento em que a pessoa estava. 
E que outro dirigente de grande 
influência na sigla afirmou, em 
uma outra oportunidade: “Estou 
por aqui’ dela”.” Ou seja, são de-
monstrações que podem ser en-
tendidas como recados.

Por outro lado, cresce a olhos 
vistos a participação e interferência 
de Lula junto ao governo federal. E 
o tempero fica ainda mais picante 

quando os números da economia 
apontam para o agravamento de 
uma situação cada vez mais deli-
cada internamente e também em 
países representativos na nossa 
balança comercial.

A proximidade das eleições tem 
provocado o estremecimento da 
relação entre PT e PMDB no Con-
gresso. Isso reflete e contamina a 
formação de palanques estaduais 
que darão sustentação ao projeto 
de reeleição da presidente Dilma 
Rousseff. A moeda de troca – car-
gos e nomeações na instância fede-
ral – perde valor. Por isso mesmo 
cresce o número de peemedebistas 
que resistem a se aliar ao PT em 
Estados estratégicos e ameaçam se 

Os búzios revelam que existe uma campanha pronta para ser lançada assim
que a presidente Dilma desistir oficialmente da disputa à reeleição em 2014



nits também faz parte da tur-
ma.  A audiência tem respondi-
do bem e a trama já recuperou 
o imenso público perdido com 
a desastrosa Salve Jorge. 

E por falar em Salve Jorge. 
Reparem que foi só o capitão 
Théo e a delagata Helô deixa-
rem a Turquia para o caldo de-
sandar por lá?

Plágios constrangem autores de Amor à Vida

Em uma das primeiras ce-
nas de Amor à Vida, na-
morado bicho grilo de 
Paloma é preso ao ten-

tar subir no avião carregado de 
cocaína colada no corpo. Cinéfi-
los noveleiros logo perceberam 
que a sequência foi inteirinha 
copiada do clássico “Expresso 
da Meia Noite”. Questionados 
pela “coincidência”, os autores 
alegaram que apenas “se ins-
piraram” nas cenas do filme. 

Na semana passada, porém, 
ele foram pegos novamente 
tentando ludibriar o público. 
Foi na sequência em que o mé-
dico Michel e a esposa traída 
Patrícia se conhecem em um 
bar e transam loucamente na 

casa dela. Em seguida, quando 
acordam de ressaca, ela despa-
cha o rapaz dizendo que não 
quer saber de relacionamentos 
sérios. Eis que ambos se reen-
contram por acaso no hospital 
do médico César Khoury. Os 
dois trabalham lá, ele como 
médico e ela como funcioná-
ria administrativa. Na hora de 
ir embora, eles se reencon-
tram de novo no elevador e se 
agarram. Os internautas deso-
cupados logo descobriram na 
internet uma sequência sim-
plesmente idêntica na série 
norte-americana “Grey´s Ana-
tomy”. Da cena do bar aos bei-
jos calientes no elevador, tudo 
foi exatamente igual. 

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do trocadalho do carilho

No mundo literário e aca-
dêmico, esse tipo de atitude é 
crime e dá até cadeia, mas na 
TV vale tudo. O curioso é lem-
brar do discurso da Globo con-
tra a Rede Record quando eles 
deflagraram  uma estratégia 
de clonar absolutamente tudo 
da rival. Apesar dos pesares, 
Amor à Vida está mantendo o 

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

bom ritmo das séries e come-
tendo poucos deslizes. 

O vilão Felix já virou per-
sonagem na internet com suas 
sacadas geniais. Em breve, a 
novela receberá novos núcleos 
e atores. O que mais promete é 
formado por um casal gay in-
terpretado por Marcelo Antony 
e Thiago Fragoso. Danielle Wi-

divulgação

reprodução

reprodução

reprodução

reprodução



Regionais, Campeonato Estadual 
e do Mundial, que será realizado 
em Porto Alegre, no Rio Grande 
do Sul. Essas competições ainda 
não viraram realidade, devido a 
falta de patrocínios.

BIG DonKeYs
Faltando menos de duas se-

manas para o encontro com o São 
José Jets pelo Campeonato Paulista 
de Flag, o Taubaté Big Donkeys faz 
os últimos treinamentos para con-
quistar a terceira vitória seguida na 
competição. Além de tentar manter 
os 100%, o time ainda mira a inven-
cibilidade contra os joseenses.

Nos treinos, que acontecem 
aos domingos no Campus do Bom 
Conselho da Unitau, o elenco é 
dividido em três grupos: ataque, 
defesa e linha ofensiva e defen-
siva. A ideia da comissão técnica 
taubateana é fazer com que cada 
setor do time tenha a atenção ne-
cessária de seus treinadores.

A terceira rodada do Paulista, 
entre Taubaté Big Donkeys x São 
José Jets acontecerá no domin-
go, dia 16 de junho, no Campo 
da CTI, casa dos taubateanos.

14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Educação pela internet funciona?

Uma questão frequente 
nos últimos tempos con-
siste em saber se os cur-
sos e demais ferramentas 

educacionais em linha conseguem 
mesmo cativar a atenção dos alu-
nos virtuais, ou se os vários ele-
mentos do contexto extraclasse 
os distraem. Afinal, um internauta 
pode estar rodeado por sons de te-
lefone, rádio ou TV, receber men-
sagens, etc., tudo o que pode re-
baixar a sua compenetração. E se 
eles ficam desatentos, o que fazer? 

exames e Tarefas 
Estudantes internautas, en-

trevistados por pesquisadores da 
Universidade de Harvard, recla-
mam de levar até quatro horas 
para assistir a uma aula virtual 
que deveria levar apenas uma. 
Para enfrentar a questão, os pes-
quisadores Daniel Schacter e Karl 
Szpunar propõem aquilo que já é 
a prática pedagógica correta: apli-

car provinhas ou exercícios sem-
pre que possível, de preferência 
após cada lição. Eles relatam que, 
ao intercalar as aulas com exames 
curtos, conseguiram reduzir à me-
tade a perda de foco dos alunos 
e aumentar o hábito de tomarem 
notas e a chamada retenção do 
conteúdo, segundo artigo publica-
do no começo de abril de 2013 na 
revista Proceedings of the Natio-
nal Academy of Sciences. Os dois 
professores têm como objetivo de 
pesquisa a longo termo aprimorar 
técnicas pedagógicas virtuais com 
base em dados de experimentos. 

comBaTenDo
a falTa De DaDos 

Enquanto houve uma explo-
são de cursos virtuais nos últi-
mos anos, aparentemente pouca 
pesquisa tem sido feita a respeito 
da questão. Não faltam propos-
tas de como tornar esse ensino 
mais eficiente, mas elas têm fun-

damento intuitivo mais do que 
empírico: por exemplo, uma ideia 
é que as aulas dos cursos sejam 
bem curtinhas e atraentes. 

Karl Szpunar e Novall Khan 
divisaram dois experimentos: no 
primeiro, os participantes assis-
tiam a uma aula que se repartiu 
em quatro blocos de cerca de cin-
co minutos, sendo que após cada 
bloco alguns deles resolviam pro-
blemas de matemática. Num gru-
po os que faziam os exercícios 
se atinham ao conteúdo da aula, 
enquanto no grupo de controle 
se lhes propunha resolver mais 
questões matemáticas. No segun-
do experimento, os participantes 
foram divididos em três grupos, 
com as aulas do mesmo modo di-
vididas em blocos, à diferença de 
que desta vez se lhes perguntava 
se estavam prestando a atenção 
ou dispersando-se: como resul-
tado, cerca de 40% do tempo os 
respondentes diziam estar distra-

ídos. Os três grupos fizeram exer-
cícios do mesmo modo, o primei-
ro apenas sobre o conteúdo da 
aula, outros sobre mais questões 
matemáticas e aos terceiros foi 
dada oportunidade de estudar o 
material pela segunda vez. 

Em ambos experimentos, au-
mentou o nível de atenção dos 
participantes que fizeram mes-
mo os exercícios em comparação 
aos que não os fizeram, mesmo 
aqueles aos quais se deu a opor-
tunidade de ver o material outra 
vez. Os resultados mostram que 
não basta a aula ser curta ou di-
vidida em blocos: é necessário fa-
zer alguma atividade pertinente 
durante a mesma. Outro resulta-
do inesperado dos experimentos 
é que o hábito diminuiu a ansie-
dade e o medo dos alunos no pe-
ríodo anterior às avaliações. 

reDes socIaIs não aJUDam 
Em estudo publicado na re-

vista Emerging Adulthood, uma 
equipe de pesquisadores estadu-
nidenses, liderada por Jennifer 
L. Walsh, mostrou que universi-
tárias calouras passam 12 horas 
por dia usando alguma forma de 
meio eletrônico de comunicação, 
ou seja, passando mensagens, ou-
vindo música, falando ao celular 
ou participando de uma rede so-
cial. Os estudos puderam associar 
esse emprego do tempo ao baixo 
rendimento escolar das jovens, 
salvo em dois casos: quando elas 
se dedicavam mais a ler notícias 
ou a ouvir música. Ao contrário de 
adolescentes, as moças no início 
da idade adulta não estão mais sob 
o controle dos pais, de forma que 
o estudo, que cobriu uma ampla 
gama de meios eletrônicos e en-
trevistou 483 calouras no nordes-
te dos EUA, mostra como as distra-
ções da internet também podem 
afetar a vida escolar de pessoas 
“mais independentes”.

fUTsal
Nunca foi tão fácil o time 

da ADC Ford Futsal/ Taubaté se 
classificar em um campeonato. 
Preparados para disputar o se-
gundo jogo das quartas-de-final 
do Metropolitano contra o XV 
de Novembro no último sábado 
(1), os jogadores taubateanos se 
aqueciam no ginásio do Cemte à 
espera do adversário, que che-
gou com 25 minutos de atraso.

Tudo pronto para o jogo, 
os árbitros então perceberam a 
ausência de um representante e 
do massagista do time visitan-
te. Depois de muita conversa, a 
técnica Vera, do plantel de Ita-
petininga, decidiu desistir da ro-
dada, sob risco de receber uma 
multa da Federação Paulista de 
Futsal devido à falta desses inte-
grantes na equipe.

A vitória por W.O. diante do XV 
de Novembro classificou automati-
camente o Taubaté para a semifinal 
do Campeonato Metropolitano. O 
adversário será o Yoka/ Guaratin-
guetá. O jogo está previsto para o 
próximo sábado (8) no ginásio do 
Itaguará, casa do adversário.

caTeGorIas De Base
Na última quarta-feira (20), a 

equipe Sub20 do E.C. Taubaté/ CFA 
Vale ficou no empate em 1 x 1 com 
o Guarani. A rodada válida pelo 
Campeonato Paulista foi realizada 
no estádio do Joaquinzão.

De pênalti, os visitantes abri-
ram o placar no início do segundo 
tempo e aos 45 minutos, o atacan-
te Ícaro deixou tudo igual para os 
donos da casa. Os taubateanos que 
estão na briga pela liderança do 
grupo 4, recebem no próximo sá-
bado (8), às 15h, o Bragantino pela 
quinta rodada do estadual.

No mesmo dia, os garotos 
do Sub15 e Sub17 enfrentam o 
Guarulhos no estádio Dr. Cicero 
Miranda também pelo Paulista. 
Já no domingo (9), a garotada 
do Sub11 e Sub13 do Taubaté, 
joga contra o Jacareí, a partir das 
09h, no estádio do Joaquinzão.

 
aTleTIsmo

O atleta Ismael Barbosa, de 
Taubaté, conquistou no último 
fim de semana as quatro meda-
lhas mais importantes da carrei-
ra durante o 12º Troféu Brasil de 

ESPORTEpor João Gibier / joaogibier@hotmail.com
foto Jonas Barbetta / Top 10 Comunicação

Atletismo Master, realizado no 
Ibirapuera, em São Paulo.

 O competidor, de 50 anos de 
idade, retornou ao Vale com dois 
bronzes (4×100 / 4×400), uma 
medalha de prata (salto triplo) 

e um ouro (salto em distância), 
prova na qual bateu o recorde da 
categoria com 5m99cm.

Para o segundo semestre, Is-
mael ainda sonha em participar 
do Troféu Zildo Bueno, Jogos 

O atleta Ismael Barbosa com as quatro medalhas conquistadas no
Troféu Brasil de Atletismo Master (Jonas Barbetta / Top10 Comunicação)



COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis
músico e vocalista do MPB4

HUMOR

O tesouro de um poeta

Murilo Antunes é 
mineiro de Pedra 
Azul, Vale do Jequi-
tinhonha. Poeta, ele 

integrou o Clube da Esquina 
– clube das esquinas mineiras, 
mas também das esquinas do 
mundo, posto que a música que 
delas brota não tem fronteiras, 
tem laço carnal com a beleza, 
com o encantamento.

Como se a vida fosse músi-
ca é seu DVD lançado pela Noir 
Filmes, com apoios diversos, que 
lança foco sobre a carreira de um 
cara que, com seus versos e seu 
lirismo, sintetiza a robustez das 
entranhas das Minas Gerais.

Murilo tem uma trajetória 
que bem merece o carinho dos 
depoimentos, das imagens, dos 
cantares e tocares (ótimos), e dos 
arranjos (muito bons) que estão 
no DVD. Nele ele reflete sobre 
poesia, vida e música, e tem seus 
dons louvados por parceiros mu-

do poeta está na juventude das 
palavras que vêm à sua mente e 
chegam ao papel. Palavras que 
têm o dom de serem para sem-
pre, nascidas que são para se 
perpetuar eternas e joviais de 
espírito e fé.

Entre três poesias (“Ema-
nuel”, “Era um ramo de mato 

“Viva Zapátria” (Sirlan e Murilo), 
cantam Sirlan, Pablo Castro e 
Holly Holmes; “Nem Nada” (Beto 
Lopes e Murilo), canta Vander 
Lee; “O Trem Tá Feio” (Tavinho e 
Murilo), cantam Mônica Salmaso 
e Tavinho; “Quadros Modernos” 
(Toninho Horta, Murilo Antunes 
e Flávio Henrique), cantam Toni-
nho Horta e o grupo Cobra Coral; 
“Findo Amor” (Tavinho Moura e 
Murilo), canta Susana Travassos; 
“Besame” (Flavio Venturini e Mu-
rilo), canta João Bosco; “Viver, 
Viver” (Lô Borges, Murilo e Már-
cio Borges), cantam Milton Nas-
cimento e Lô; e “Nascente” (Ven-
turini e Murilo), cantam Paula 
Santoro e Venturini.

A poesia de Murilo Antunes 
transmite a vida de uma geração 
que se fez maior.

PS. O DVD pode ser compra-
do através da internet: www.so-
nhosesons.com.br

seco” e “Solo em 
noite de lua”), 
suas músicas eco-
am: “Era Menino” 
(Tavinho Moura, 
Beto Guedes e 
Murilo Antunes), 
canta Beto Gue-
des; “Rosário de 
Mariá” (Tavinho 
e Murilo), canta 
Tavinho; “Tesou-
ro da Juventude” 
(Tavinho e Muri-
lo), canta Flavio 
Venturini; “Era 
Uma Vez Por 

Toda a Vida” (Flávio Henrique 
e Murilo), canta Paulinho Pedra 
Azul; “Ciranda”, “Pierrot” e “Soli-
dão” (Flavio Venturini e Murilo), 
canta Venturini; “Saudade Eu 
Canto Assim” (Tavinho e Muri-
lo), canta Tavinho; “Vero” (Na-
tan Marques e Murilo), cantam 
Mariana Nunes e Vitor Santana; 

sicais e por companheiros de 
Pedra Azul, um entusiasmado e 
generoso elenco capacitado para 
saudar o poeta e suas palavras. 
Sua vida é escrita em versos e ri-
mas; em prosa e verso; em força 
e luz; a ferro e fogo. Afinal, poeta 
ou letrista? Márcio Borges afirma 
que, em Murilo, poemas e letras 
têm o mesmo e decidido valor. 

O começo do filme mostra 
Murilo Antunes indo de carro 
para Pedra Azul. Lá, diante das 
casas coloniais, onde o azul so-
brepõe seu tom sobre as pedras 
das ruas, ele afirma que a poe-
sia não se faz quando a gente 
deseja, mas quando ela própria 
quer nascer. Entre cervejas e 
tira-gostos, ouvimos causos re-
velados por ele, Luiz Santiago e 
por Lourinho, seus conterrâneos 
pedra-azulenses.

A produção de Murilo Antu-
nes começa a surgir aos borbo-
tões. Vê-se, então, que o tesouro 

divulgação
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O fim do futebol brasileiro

Chocante! Doze arenas 
bilionárias e nenhum jo-
gador de alto nível capaz 
de enchê-las. Shows de 

rock? Com certeza. Grandes con-
centrações religiosas? Sim! 

Nosso país fica cada dia mais 
incompreensível. 

Nós aqui, na parte descen-
dente do globo, estávamos na 
nossa, vivendo nossas vidinhas 
numa boa, com nossos costu-
mes, nossas tragédias, humores 
e amores tropicais. Uma vez por 
ano um carnavalzinho divertido 
e assim era essa terra varonil 
descoberta por Cabral. 

Nosso sonho maior era ga-
nhar o campeonato mundial de 
futebol. Lá no fundo sabíamos 
que tínhamos uma chance no 
planeta da bola. Como não des-
confiar dessa possibilidade se 
um dia, na frente de muitos, o 
grande Didi desceu o morro de 

nossa condição de terceiro-mun-
dista e, à partir de 1966, nos se-
duziram com o aspecto saudável 
dos seus atletas, resultado de um 
povo bem nutrido, bem alimenta-
do, culto. 

Nós, que nunca acreditamos 
em nós mesmos apesar das evi-
dências contundentes da imen-
sa competência futebolística de 
nossa gente, acreditamos no ble-
fe deles. 

Primeiro foi o Cláudio Cou-
tinho que veio para organizar 
o nosso “pelotão” futebolístico, 
pois era oficial do Exercito. De-
pois, Parreira, também militar 
com origens no departamento de 
preparação física, veio com uma 
infinidade de conceitos visando 
um futebol primeiramente forte. 
Era o começo do fim. 

Felipão, apesar de vitorioso, 
fechou a tampa do caixão não 
convocando o segundo maior 

tamancos fazendo embaixada 
com uma bolinha de pingue pon-
gue sem deixá-la cair no chão 
uma vez sequer? 

O primeiro Maracanã já dei-
xava claro que no nosso subcons-
ciente sabíamos que poderíamos 
tomar a dianteira mundial na 
arte de jogar bola. Assim, apesar 
da base inculta, corrupta e opor-
tunista construída por dirigen-
tes, foi no campo que acabamos 
identificados como os melhores 
jogadores de futebol de todo o 
planeta. O orgulho Nacional foi 
lá pra cima. 

Várias gerações de grandes 
craques foram mantendo a he-
gemonia até que, inconformados, 
os Europeus conceberam um pla-
no para nos vencer. 

A estratégia básica era fazer 
com que desistíssemos do nosso 
jeito de jogar e passássemos a jo-
gar do jeito deles. Aproveitaram 

craque de todos os tempos, 
Romário, que ainda estava em 
forma. Preferiu, por exemplo, 
o estilo sonso e ignorante do 
grande craque Rivaldo, um jo-
gador que parece jamais ter 
tido a capacidade intelectual 
para dimensionar sua própria 
grandeza. Gerson jamais jogaria 
com Felipão. 

Ainda para ficar mais claro 
que o verdadeiro futebol bra-
sileiro morreu, desmontaram a 
célula Neymar/Ganso, capaz de 
contaminar e destruir qualquer 
coreografia que os formatados 
craques do velho mundo tentas-
sem impor contra nossa arte.

Assim, tentando ser um time 
europeu, ficamos no mesmo pa-
tamar, porém inferior, que o de-
les. Nosso futebol passou a ela-
borar uma coreografia de jogo 
como fazem os alemães, os italia-
nos, os russos buscando craques 

articulados artificialmente. 
O Felipão é tão europeu que 

acabou dirigindo a seleção por-
tuguesa, com sucesso. Chegou 
até ser cogitado para dirigir a 
seleção inglesa. 

Hoje, todo o planeta joga bola 
bem e até o Afganistão já se sen-
te preparado para nos vencer. E 
assim, encerrada nossa jornada 
de glória, voltamos pra casa em 
décimo nono lugar no ranking 
da “mãe” FIFA que, como conso-
lo, nos deixa de lembrança doze 
mega arenas que estarão lotadas 
apenas quando times europeus 
vierem aqui fazer exibição, ou 
o Paul MacCartney usá-las para 
juntar seu povo. 

Essa seleção brasileira com-
posta toda ela por jogadores que 
jogam na Europa não vale, não 
me representa e, nós, cidadãos 
brasileiros, somos apenas parte 
desse lucrativo negócio...


